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Introdução:

Alguns profissionais que atuam há mais tempo na vigilância de Campinas
tiveram a oportunidade de participar de treinamentos promovidos pela
Secretaria de Estado da Saúde “Treinamento Básico de Vigilância
Epidemiológica” e “Treinamento Básico de Vigilância Sanitária”, além de
Cursos de Especialização em Saúde Pública promovidos por
universidades, os quais forneciam elementos importantes para a
atuação desses profissionais. No entanto, além dessas formas de cursos
não serem oferecidas atualmente, o modelo de vigilância adotado pelo
município de Campinas exigia uma proposta de capacitação coerente
com suas diretrizes, ou seja, que proporcionasse uma abordagem dos
conteúdos de forma integrada e não fragmentada a partir dos núcleos
de conhecimento e das áreas convencionais de atuação da vigilância.
Além disso, deveria colocar no centro das discussões a finalidade das
ações de vigilância, que é a prevenção e o controle dos agravos e riscos à
saúde. Essa capacitação atendeu a uma necessidade apresentada pela
equipe de Vigilância em Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de
Campinas e prevista no seu Plano de Ações e Metas.

Objetivo geral: Qualificar e ampliar as ações de Vigilância em
Saúde no município de Campinas.

Objetivos específicos:
•Debater e identificar os aspectos consensuais do modelo de
Vigilância em Saúde no município de Campinas.
•Potencializar o trabalho de Vigilância em Saúde integrando as
ações desenvolvidas nos diferentes serviços da rede.
•Proporcionar para os profissionais e técnicos das Vigilâncias,
com ingresso mais recente na rede, a oportunidade de
apropriarem-se das diretrizes e conceitos que regem a operação
do sistema das Vigilâncias.
•Contribuir com a qualificação da gestão dos serviços de
Vigilância debatendo responsabilidades e atribuições de cada
nível do sistema.

Aprendizado com a vivência:

A organização de uma capacitação conjunta para profissionais de nível
médio e universitário pode trazer em atingir as expectativas dos
alunos com formação heterogênea, porém apresenta como vantagem a
troca de experiência entre esses profissionais, em uma relação menos
assimétrica de conhecimento, proporcionando uma discussão com
possibilidades de ampliar o olhar sobre o risco. As aulas ministradas
por profissionais que atuam no sistema de vigilância foram valorizadas
por aliarem conhecimento teórico e prático sobre os temas abordados.

Metodologia:

A capacitação foi organizada por uma comissão formada com membros
da Coordenadoria de Vigilância em saúde (Covisa), das Visas distritais e
do Centro de Educação dos Trabalhadores da Saúde (CETS) e se destinou a
profissionais com formação universitária e de nível médio dos serviços de
vigilância em saúde do município (Covisa, Visas, Centro de Controle de
Zoonoses) e aos apoiadores dos Distritos de Saúde. Foi realizada nos anos
de 2008 e 2009. O seu desenvolvimento se deu em dois módulos, sendo
um introdutório, com conteúdos de Política de Saúde e Epidemiologia, e o
segundo módulo, com conteúdos específicos de vigilância de agravos e de
situações de risco à saúde, totalizando 168 horas, com encontros uma vez
por semana.

Considerações finais:

Essa capacitação, aliada a
outras estratégias de gestão,
contribuiu para a qualificação
das ações de vigilância
realizadas pelo SUS a toda
população de Campinas.

Contato: covisa@campinas.sp.gov.br

Resultados:

No primeiro módulo, houve a participação de 39 profissionais,
sendo que 34 concluíram o segundo módulo. Os temas foram
desenvolvidos por profissionais do sistema local de vigilância em
saúde e por alguns convidados, que procuraram abordar os
temas de modo a integrar os diferentes núcleos de
conhecimento e atuação – vigilâncias epidemiológica, sanitária,
ambiental, da saúde do trabalhador e o controle de zoonoses –
proporcionado uma abordagem mais ampliada dos problemas a
serem enfrentados por meio das ações de vigilância. As aulas
contaram com conteúdos provenientes da epidemiologia. A
avaliação realizada com os alunos e equipe organizadora foi
positiva e demonstrou o acerto da estratégia para atingir os
objetivos propostos, especialmente a abordagem integral e a
integração entre as áreas de conhecimento e atuação da
vigilância. No entanto, há necessidades específicas de
aprofundamento de temas com subgrupos de profissionais, que
devem ser contemplados por meio de outras abordagens.
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